
1.4. Os processos, procedimentos e resultados da autoavaliação do programa, com foco na formação
discente e produção intelectual

• Auto Avaliação

• Ciclo 1 – 2º semestre 2020 input planejamento 2021-2024
• Ciclo 2 – 2º semestre 2022/1º 2023 revisão 1 planejamento 
• Ciclo 3 – 1º/2º  semestre 2023 revisão 2 planejamento e ações 



Assembleia de Autoavaliaçao 2022







Seminário Auto Avaliação 2022





Discentes 2023
em processo de coleta



Síntese da Política de Autoavaliação do PPG

• Estágio de desenvolvimento de políticas e ações de autoavaliação do PPG. 

• O PPG realiza autoavaliação desde 2006, com apoio da CPA. Atualmente o ciclo de 
autoavaliação engloba quatro etapas: 1. Planejamento; 2. Implementação; 3. Divulgação 
dos Resultados; 4. Análise e elaboração de Ações/integração com o planejamento 
estratégico; 5. Controle e feedback. Um conjunto de canais é utilizado para a públicos 
internos envolvendo corpo discente, docente, egressos e técnico-administrativo. A 
autoavaliação avalia a aprendizagem do discente pelos indicadores notas, frequência, 
compromissos em dia (defesas) e qualidade da produção entre outros. O desempenho 
docente é avaliado pela avaliação institucional (discente), produção, prazos e impacto 
social entre outros. A avaliação externa é realizada pela CPA e qualitativamente por 
docentes designados para contato com Governo, Iniciativa Privada, Órgãos de Classe, 
ONGs e comunidades envolvidas, bem como indicadores de impacto social. Pode-se 
afirmar que o estágio do processo possui um razoável nível de maturidade pelos seus 15 
anos de sua existência, sendo um insumo relevante do Planejamento Estratégico do PPG. 



Sistemática de autoavaliação do programa

• Segundo o PDI 2019-2023 da Universidade, são pilares fundamentais e objetivos da 
Autoavaliação constituir: conjunto de atividades contínuas com vistas ao ajuste das ações 
desenvolvidas aos objetivos da Instituição, em consonância com o PDI; caráter dialógico, 
quando busca a participação de todos os envolvidos; levantamento participativo de 
informações; instrumento de orientação na busca do autoconhecimento, favorecendo o 
autodesenvolvimento; focar no bem-estar pessoal e social, imparcial de procedimentos, 
percebido como éticos. Já no que se refere ao foco avaliativo e critérios de avaliação 
interna, ele se utiliza de instrumentos quali/quanti específicos para docentes, discentes, 
egressos e técnicos administrativos, abordando a qualidade geral de formação do 
pessoal em relação à proposta do programa, visando cumprir a sua missão e atingir 
metas de qualidade. 

• As medidas de monitoramento são debatidas no colegiado, assembleia de docentes, 
reunião com discentes e técnicos administrativos e dentro do planejamento estratégico, 
e monitoradas por relatórios quantitativos, qualitativos e planilhas de controle de 
produção, prazos, qualidade, aprendizado e desenvolvimento de docentes, discentes e 
egressos, impacto social e indicadores de formação



Política de acompanhamento da formação e 
produção intelectual
• A partir da análise dos Lattes, onde pode-se verificar a publicação, 

sendo criados indicadores. Este sistema somado a uma planilha de 
controle sob a tutela da Secretaria Acadêmica, tem indicadores de 
produção por docente, discente e egressos, bem como participação 
em eventos, prazos, requisitos para defesa entre outros. 

• Mantemos um grupo WhatsApp com alunos e egressos para diálogo, 
envio de publicações, chamadas para eventos e periódicos. 

• Reuniões com o corpo docente de posse dos relatórios e planilhas 
permitem controle, e ao mesmo tempo gerar uma base para 
autoavaliação, levantando as lacunas a serem supridas para atender 
as metas e objetivos do planejamento estratégico.



Mecanismos de envolvimento de públicos 
internos
• Existe uma campanha para avaliação institucional realizada pela CPA 

com ampla divulgação. Questionários quali/quanti são 
disponibilizados para que coordenadores, professores, alunos e 
técnico-administrativos. A CPA atua efetivamente proporcionando 
subsídios para a tomada de decisão nos níveis estratégico, tático e 
operacional. Todos os gestores acessam os relatórios a partir dos 
resultados. Os resultados são disponibilizados na intranet, permitindo 
consulta livre. A Coordenação do Curso, face às demandas 
apresentadas na avaliação, realiza reuniões com o corpo docente, 
com o seu Colegiado, objetivando identificar as possíveis soluções. 
Para os alunos, são disponibilizados resultados referentes na sua área 
de trabalho, e, para os técnico administrativos, em reuniões setoriais. 



Mecanismos de envolvimento de públicos 
externos
• Há uma ouvidoria independente na Universidade. O e-mail do coordenador

é disponível a todos. Ha representante discente no colegiado. Existe
pesquisa anual com discentes e egressos. As parcerias e avaliação externa
da sociedade são avaliadas por relatórios qualitativos elaborados por
docentes, que levantam dados qualitativos, demandas e impactos. A CPA
possui representantes da sociedade civil. Por exemplo, este trabalho
identificou parceria com o Estado de Minas Gerais, visa formação de
recursos humanos; IFMG para formação de pessoal/MINTER; demandas de
P&D CEMIG/ANEEL; demandas do setor Minerador afetado por recentes
acidentes. O PPGA propôs a criação de um Conselho Externo, e uso de
Consultor Externo que possam sugerir ações de formação, pesquisa e
extensão dentro das necessidades da sociedade.



Relação entre a autoavaliação e o planejamento 
estratégico do PPG a curto, médio e longo prazos
• O processo de autoavaliação é insumo para a fase inicial do planejamento 

estratégico do PPGA (análise interna/externa/autoanálise). São 
componentes da política de autoavaliação que agregam ao planejamento 
entre outros: subsídios da CPA de forma quantitativa e qualitativa; 
indicadores quantitativos com base em sistemas e plataforma Sucupira; c) 
subsídios de avaliação externa gerados por levantamento qualitativo. No 
curto prazo e médio prazo a autoavaliação tem recebido maior importância 
e atenção, pela sua capacidade de diagnóstico baseado em dados e 
evidências. Já no longo prazo pode ser considerada uma das mais 
relevantes fontes para direcionamento de diagnóstico, objetivos, metas e 
ações estratégicas do planeamento do PPG, juntamente com as diretrizes 
dos órgãos reguladores como a CAPES



Articulação com o plano de desenvolvimento 
da pós-graduação da IES.
• O processo de autoavaliação na Universidade FUMEC teve início em 2001, 

com a criação da Comissão de Avaliação Institucional e em 2004 foi 
composta a CPA. O processo de reflexão a partir dos resultados da 
avaliação institucional, visa o aperfeiçoamento dos projetos pedagógicos e 
a construção de um diagnóstico técnico político consistente, capaz de 
nortear o desenvolvimento institucional em consonância com sua missão. 
A CPA atua de forma autônoma, participando dos mesmos como ouvinte e 
parceira. Relacionando-se diretamente com a Reitoria, tem na sua 
composição representantes de todos os segmentos da comunidade 
acadêmica e da sociedade civil organizada, em composição democrática. 
Os resultados são enviados aos dirigentes e coordenadores, e apresentado 
para comunidade. Este trabalho alimenta a autoavaliação do PPGA e serve 
de input para o plano de desenvolvimento da pós graduação.




